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9 ANNOS 

Eu não sei de prazer que mais me alegre do 
que o anniversario natalicio d'mna crean44•a, E 
se ella é naturalmente dotada de genio ai}lvel 
e folgasão, que se nos põe ao carrachucho, pu-
cha as suissas, pinta bigodes, dá piparotes tio 

nariz e faz cocegas atraz das orelhas... não 
lhes digo nada, o nosso consolo sobe a ponto 
de rebuçado. Ali] que satisf>icão quando brin-
camos com uma dessas endiabradas creaturi-
nhasl Eu muitas vezes até chego a duvidar alue 
sejam obra de Deus. 
A ,1_agrinia» está nestes casos. Verdade seja 

que nem sempre nos apparece chalaceadora, 
mus isso tambem não admira se nos lembrar-
mos que completa agora 8 asnos, muito pe-
quena cousa comparada com a eternidade, mas 
muito grande em relacào ao definhamento da 
vida moderna. 
Nove asnos é precisamente o marco divi-

sorio da infancia para a puerilidade. E' a ida-
de do exame de instrucção primaria e a nossa 
amiga tambem o ha de fazer para o anno. 
Em dia de passeio a Barcellinhos, não sei 

que lhe assobiam 
ao bicho dó ouvi-
do,esconde a sua 
vivacidade, appa-
,ece-no:fazendo-
se já senhora sé-
ria e circunspe-
cta, como qual-
quer soiteirona, 
que passou pela 
ala cios namora-
dos, sem se pren-
der, a faltar de 
cousas antigasco-
mo se fos.e coe-
va da fun laçâo 
da Sé de Rraga. 
1s' muito intelli-
gente, estudiosa 
e tem boa memo-
ria. Palpita-me 
que ha de dar 
um bom presi. 
dente do conse-

lho. Conhece todos assumptos e gosta de met-
ter o nariz em toda a parte, unico defeito que 
tem e se lhe deve desculpar, porisso mesmo que 
é,proprio ao seu sexo—é curiosa—. 

Muitos lhe tem enguiçado com o nome, mas 
isso não faz, ao caso, pois já o barbaças do Ilo-
meru uuores—(este lati-
norio tra.luzido á letra quer dizer—o Rozendo 
castiga os menores—ou, por outras palavras— 
o Rozendo tem medo dos graú los) 

Então não ha por ahi muitas Felisbellas que 
só teto conhecido a desdita com todos as hor-
rores, Rosas peiores que a llôr do tojo e Bar-
baras que são pombas sem fel? 

Coitadital é uma simples e ingenua como não 
ha outra, aperar de já gostar ver-se ao espelho 
e tambem suspirar por um espartilho. Espere 
mais uns asnos e depois fará com a sua elegan-
cia inveja ás que mais presumem usar a ultima 
moda. 

Venha de lá esse clri, sua garota, por muitos 
e bons, e como recordação d'este dia tão faus-
toso toma lá este frasco de l•'osJïodoyly/cirta, 
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que agora fui comprar ao Ayres, e te ha de fa-
zer desapparccer o boca_lito de palidez que tra-
zes n'esse lindo palminho de cara. 

.&05 3POLITICOS 
alemos em nosso podêr unta lista dos 

pobres enver,-onhaàos, de,Rarcellis,epedi-
mos para elles o dinheiro que, por acaso, 
pódem pensar gastai-o hoje em musicas 
e fogo por causa das eleições de Gama-
ra! 

i7a tanta Miseria ahi. 

Apresentamos hoje a j)botograynra, quo em-
bora vaga, uns dá a ideia d;t grando te:a dos 
Dolmens, eff:ito de poonte nas costas ria Brnta-
irha, do nosso illustra p•itricin o laureado artista 
Candido da Cunha, oriviarla á Expusiçán de Pa-
ris o perdida no riaufragio do vapor Santo An-
dré. 

Dluito se disse deste e outros quadros quan-
do oxpostos no saláo da Associação Catholica do 
Porto. 

Ein referencia a este iinsso patricio diz urn il-
lustre crítico: « C,trtilid,> da Cunha é iuu paiza-
gista até h medula dos ossos. E' abi na 1>iutu-
rada natureza que o artista se comlu•;tz o mais 
se encanta, e já d'ella escolheu os efreitos de luz 
que mais so easmn ao seu feitio de lyrico- a 
vaga elegia dos crepuseulos, manch;ts sanguino-
s;is de oceaso, luares rmn pouco atnarelontos de 
baldada. E' um pintor illr.stre, pessoal, volunta-
rioso, poetico. Poucos artistas sabem rel)roduzir 
com maus simplicidade, tudo o que a piizagom 
evocar, çstados d'alma vagos e mclanchnitcos. 
E' um elegíaco admiravol. 0 doirado fulvo dos 
seus fuudm, em que a f,>ico da Ana al>p,ucec, 
deixa, no resto dos quadros, a poenmlara inno-
rosa o triste em que cahein as folhas dn outuirulo. 

Aquelhts horas em que as linhas se perduin o 
ficam as manebas já misteriosas e como envoltas 
em lenda, sabe piutal-as divivamenw o nosso 
artista. 
A tela dos Dulmens é um suavissimo, espiri-

tualissimo efl'eito de poente, coisa duma pnasi;t 
admiravel, sentida com unia nrdeute co)mnrn;áo 
rl'alma, e pintada com a subtileza o pi rfuiçáo 
tl'uin mestre.» 

No cerniterio 
0 que alli se ouvia na tarde de sexta-faira: 
—(que maroto aqui estai enterrado... 
—Se esto voltasse no mundo, pasmava de ver 

o filhn novo j;S com cavallos... 
—Olha esta campa como estar abandouada. A 

máo tece dinheiro para a musica tocar no enter-
ro e nao o tutu agora para aqui collocar duus 
lampir•ce! 
—Vamos embora peque isto aborrece. Va-

mos à Bagneira ou no Torres. 

—Desgraçado! Antes do tu fitllecere3jnr>uam 
que se haviaui d'eucoutrar unidos durante mii 
anuo, e além de jí quebrar es3a jura, nem 
te adornam a campa, nem ve0m aqui orar junto 
de ti. 

(,1ne ingratos! 
Reparhatr, que agnella Inva a estrelar um 

lenco, de soda briut!o, Quem IIi'0 daria? 
—Ura, n io sabes, foi o s;trgeuto 
—r\ outra se h . via de vir rozar grila afina 

ria tnae, que ainda ha pouco falleceu, fui tub*riur 
para at beira do rio. 
—T,io rico, r, sem ter um jazi ii! 
—A luelle m.risolan é qno esttí un hax>. Olha 

qu i d i rurü.ts, flr>cus e c,istiçaes de prata com 
vella5!!1 
—Lov:uita-te d'ahi e vnrn ver cs tens crédo. 

res levarem o ,juro rl0 o juro dos teus debito4! 
—Aqu>llat guri acolá vaie sempre casa coo) o 

outro de que falbunos limitem? 
—N,,io s•:i, Ella anda no estado interessante. 
—Bebi hontem um vinho de pataco no 1'eli-

ciano, que é d0 rachar. 
—Afinal eu não entendo isto. Quem vwwerft? 

Ser:í o Wi nus, o Nnvaas, ou o '/,é d ! C,t4tro? 
um bom h>m^, n, dava muitas esnioli-

nhas aos p>bres. 
—Sem;>r,> a lnelle traria hontem ❑ma bor-

racheira! 
—U3 llni•chantes rler,un n n quiww rio Au is-

to, com os carros. 
—Coitadiuha! morreu na fl3c da idade. 

i.c se n'utn semanario hintzacco de Pama-
licáo: 

Vovo •jorra al—Com otitulo o- Regenerador» 
principia ámanhá a publicar- s2 em Barcellos, 
um novo semanario que defen.ler,í a politica 
franquista. 
Ao novo semanario, que será impresso na 

nossa o[íìcina, desejamos uma longa e prosp_-
a vida.» 

Ou o collega cltuclt t com as tropas ou falta 
á verdade, pois n:io temos corihccim::nto que 
fosse publica.lo tal orgão. 

Notas diversas 

0 11.tnoel passo, muito senhor de que dizia, 
perguntou ao Silva, da Tabacari;i, ide quautos 
cavallos erat a forçar (In cada bico do gaz accty-
leie que elle ten> 110 estabelecimento. 

O Arinlpno Cibr;ïo contava em um grupo: 
—11aud,>i boja eotnprar, parar o jantar, G wal-

gal do papas. 
- Pára quo tantas malgas? disso algnom. 
—lE' porgty• eu tenlio mulher dobrada. 
—!1lulhor dobrada!? intorrogarnm os do grupo. 
—Sim, serihores, e nato digo asneira neuliu-
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naa... E' minhrt mulher e a Breada, e quando 
não, vaïn vèr no rliceiunario. 

-:: O Júsã Br%ó diz qne conhece uma lnz que 
falta. 

>r 1',•reae a proposito fabrica,., esta quadra: 

I': viva a pandegrt, 
dn José Nuv-rui, 
Não einoes %é Parnos 
quo tannbem vaes. 

Anjo lut earneiro com batatas,nas sognintes 
tabernas o hoteis, de Bar•cellos: Torres, alImioel 
r1Lr T:nuino, lioriz, 'Te<el:ii Boato, Ilagneira, 
Espiolno•ra, CMAnso, Thmoza Pires, João dos 
Pretos, 1leira, Adelïno, Peleciano; hlnnteirn,l;()- 
tas, Crurrp:anita, Neiva, Ann*nsto Vieira, Fran-Rir-cisco da fonte, Mosca, Ballhazni., flotol 

Vinagro, `I'.unlue, Ilotel rio Cavado, 
11Ian;:rlha, Ilestaurarrto da Estação, hdaardo 
da lingooira, Mania ( filha), M Iueiredo, Boroar-
dino da llor.tca, Snaaarur, José Camarada, Anto-
nio da Praça., Adelino Macie.l, Maria dos An-
jos, Boitas, Pru'deja, corroia, Peroira, Loiria, 
Narciso, Buraco, Bellirrho. Lstanishiit, Fitas, 
Le.10, Buraco, Germano, Boer, Porrêtas, More-
na, 1'rnh•rirn, Mirólho, ote. 

a: 0 carcereiro estava ha dias em uma loja 
de ferragens, quando um amigo lhe disse: 
—Vou comprar um póte de ferro que leve 

ahi 5 ou 6 malgas ou tigelas, dc caldi. 
--Malgas, disse o carccreiro,digo assim, por-

que tannbem assim est,i no diccionario, apesar 
de que tombem LI se encontra muita asneira, 
corno por exemplo o chamar c ir éle a uma 
prisão. ri-a-) e que e o seu verdadeiro nome. 
Pois diga-me caí. Quando se prende qualquer 
pessoa, como se diz? Está preso. Pnrtanto j..í 
se vê que é prisão e não c.írcéle. Tenho ou 
não razão? 

•:•: Toda a Isente corihece`ahi o Longras, do S. 
Pariu. Is' bom hornum, mas muito sunlitico, omi-
to aoeranca, muito solaria, muito sovina o mui-
to runrp•ra. 

N'nrn,i distas semanas matou o porco; ou 
por outra, foi o tiutGadov que se euearrogou des-
se serviço. 

Pois não teve coragem de convidar para o sar-
ratbnlho nem sequor :t auctoridade da freguezia 
—n regedor. 
0 sou filho Jnan é finais m€fios lamas e levou-o 

a sua generosidado a ponto de convidar para 
a festança o jornaleiro da caça. 

I?sto :í huri apr;isada entrou sem bater o o 
Lorrgras assii_() lho faltou: 
—'Tu cheirou-to on o %é mandou-te,.. 
—A mini não me cheirou, foi lé gtae mo 

maudon. 
—Pois pódes•te ir embora qua elie nino está <! 4. 
—So Bile n:o esta, elle virai... 
—Vira so vier. 

l•dlizmente o filho a.ppareeeu logo o o jorna-
leiro coinea iria gamolla dc rajuos o bebeu uma 
baça da vinho. 

ILmtoni enabandcíron em are() a oflìaina da 
mossa « L. igrimri ». 
Os seus redacturos ofFereeeram nm copo d'agua 

(com vinho] a t•oilo o possoal. 
x T:ncaderriaçr•os perfeitas, baratas e seguras, 

rrt Tyh. B rrcellens;+, de Alignstn Snuc,asaux, 
parar o que ha urnterial e, pessoal tnabili[wlo. 
E Ao haver conhecimento d:t abstenção (In 

partido Nacionalista em ir á urna na eleição 
de hoje, Kircellos virou-se de baixo pr'arril)a. 
Assim, o Almeida do banco, ao saber do sue-
cedido, foi a casa e rasgou a 13iLlirz protestan-
te; o barbeiro Mineiro, inimigo figadal do rev.,n 
padre João Villas-boas, foi procurai-o e abra-
c;ou-o jurando-lhe que haviam de ser seu ami-
go até á morte; a Thereza Pires rasgou o vesti-
do preto que trajava e em poucos momentos 
appareceu toda de branco; o João dos Pretos 
montou no burro do Antonio do Botequim e 
foi contar a nova a Lspozen.le; o Manoel Ma-
cedo deu de graça ceada a todos os freguezes 
que n'aquelle dia accorreram ao seu estabeleci-
mento; o Portelfa, gunrdasolociro, forneceu 
gratuitamente a todos os garotos bombas de 5 
reis; o Trinta Reis ficou tão impressionado que 
telegraphou para a Ilespanha, mandando vir 
dous wagons de sardinha; o Pouquinho, às 4 
horas da tarde, foi dizer ao capelião do Bom 
Jesus que viesse celebrar missa; o Joaquim da 
Cunha queria a todo o risco matar, no ribeiro 
de Perelhal, trutas a tiro; o Narciso, do Cam-
po da feira, se não é o Flan.lres, pedreiro, se-
guia para Roma a informar o Papa do que por 
cá se passava; o José Mathias foi com a musi-
ca dos Bombeiros para as Necessidades; o Ben-
to, tamanqueiro, muni:lo d'uma thesoura de 
pGda, cortou tolos os pés de videira que ti-
nha na sua quinta da Agréla e que, montavam ao 
numero de f:1o5; o João Oliveira quebrou to-
das as garrafas com vinho branco, espumoso. 
que tinha no seu estabelecimento• o Manoel 
Velhinho fez uma declararào publicar de que 
passava  asér sapateiro; o sargento Leão deu 
uma bofetada rio brigadas, matando-o instan-
taneamente; o llavid, relojoeiro, desappareceu, 
lurando ao hombro o Pacs de hariit; o Brito, 
servo da Ordçm Terceira, queria que o Anto-
nio Magalhães, pintor, e sineiro, fosse tocar 
nos sinos a « Maria iachucha»; oJoaquim Vai-
l-, comeu gato por lebre; o Joaquim Araujo 
emrr.ucleceu;ao João da Esquina cahiu-lhe todo 
o cabello; o Ferreira de Faria, a sonhar, come-
çou de gritar pela Petrexas que lhe désse boli-
nhoes por uma frincha da porta do quarto; o, 
procurador Martins escreveu ao Portas convi-
dando.o para vir ao serrabulho; o Alberto Gui-
marães oil-ereceu na Agrella tua magusto aos 



amigos, no qual o Adolpho Cibráo, brinlanlo, 
chorou por nào ser filho r'o sr. Goncalves; o 
Armindo do Souto juro.a fazer vingar ' em Bar-
eellinhos uma chapa para a eleição de S Mar-
tinho; o ! alio Vallongo phnrographon o Caga-
nito, barbeiro, em tamanho natura!, ficando 
da altura co Mine;ro; o José ato Anselmo en-
cavacou com tu.lo is o e foi para a Apulia; o 
Uno Cruz esbarrando-se com o José Lopes 
quebrou-lhe o nariz; o Antonio Azevedo, de 
Barcellinhos, jurou não se metter mais em fes-
tas ou subscripções. 

/Po Titica 

Dias de uma limpidez e duma serenidade 
admiravels. S. Simão n os magustos, ou por 
outra, magustos de castanhas sem S. Simão 
mas com muito vinho novo. deram a sua nota 
alegre a este cutomno melancholico. 
De mistura com o saboroso fructo da mais 

elegante e graciosa arvore portugueza—o cas-
tanheiro—; de mescla coni o mais formoso pro-
ducto do reino vegetal—o vinho—: a política 
estrugiu festivamente durante este outubro 
amigo, em que o branco começa a decilitrar-se 
sem regra, em grande quantidade. A vicforia 
com que tolos os político,, sem distincçáo de 
côr nem de qualidad-,, contaram, beij>u enter-
necida e magana os maioraes das varias fac-
çóes e ainda os galopins. E, Westa fórnra, o 
estado a.hmospherico conJisse c nn a felicida-
de dos simples mortaes, que ainda têm nas 
eleições, não o j i iendario carneiro com bata-
tas, porém um hrralo de nímio delicado. 

. Todos venceram!- 0 sr. dr. José Julio + 
Vieira Ramos, venceu o sr. dr. Figueiredo 
Faria, dando-lhe na Camara uma minoria; o 
sr. dr. José de Castro ganhou o logar cie con-
tador, o Antonio e Secundino Lsteves, sobre 
quem se promettia abrir a boceta de Pandóra, 
em occasião azada, devido á sua attitude na 
eleição da Sinta Casa, apanharam as graças da 
maior parte de seus adversarios de hontern;o sr. 
conselheiro José Novaes archi vou no coração a 
gratidão dos que lhe eram sincera e desinteres-
sndamente amigos. Venceriam os cocheiro, gor-
jetas em barda, os alquiladôres alugueis bastos 
e farto negocio fizeram os donos de casas de 
comidas e bebidas. 

Eis, alargo trato, a victoria geral das elei-
çôes cama carias de igoi! 
A unica nota bem outomnal em tudo isto--

foi a da queda d'uma... ,< folha.» 
x: 

Até musica e fôgo tivemos n'este decimo 
segundo mez do anno.. . 
Sabendo uma troupe de barcellenses da che-

gada do sr. conselheiro José Novaes, alugaram 
uma musica, compraram fôgo e fizeram áquel-

l;e cavalheiro uma espera d'alto I& com ella! 
5abenJo aquelle filho de Barcellos—a q uem 

innegavelmente devemos us primeiros melho-
ramentos--que as hoanen:,gens partiam de in-
diviJuos que—no seu maior numero — estão 
protegidos pelo noticiario da <. Folha,, e do 
»Conunercio» e da « Lagrima», não acceitou os 
cumprimentos. 
Bem apanhada! 
0 sr. dr. José de Castro, alue chegava no 

mesmo comboio, fugiu, só, espavorido, com o 
fiasco da lembrança, pela Avenida i i de Feve-
reiro em dire,-c10 á villa; o sr. dr. Antonio 
Ferraz, tomou o caminho de sua rosidencia, 
assim que soube do acontecido; o sr. dr. Ramos 
deu por paus e pedras, no edificio da nossa Ca-
mara, ao sêr informa.lo do que havia; o sr.Ao-
mingos de Figueiredo, esse até quiz comêr lu-
me. 

F. assim (em verda,le! ) caiu no fiasco, 
com tão dignas reprovações, proceder tão re-
voltante! Vexame e nódoa para aquelles que 
sé presan, de sêr barcellenses!... 
Os maus actos ficam comi alueiles que os 

praticam! 
.-lgóra; perante a critica superior, ?onj•aem 

%oi o auctor de tão carnavalesca manifestação!. 
Ainda por cima a covardia! 

Desta eleição apontamos com muito prazer 
a -ttitude sey ira, e egual, em que se collocou 
o nosso collega da « Folha (que nìto queremos 
discutir se é bôa ou má) e a fraqueza dos 
que, sendo yu nyrussislcas, ou franquistas, ou 
]ai.nlzueo.•, não tinham a coragem de se aflir-
marem come taes, porque «queriam vivêr com 
tojos». 

... Afinal ninguém os tóma a sério; não pres-
tam pira si, nem para os outros. 
0 dr. M. Lima, republicano, em qualquer 

situacão, em qualquer togar, lá tem o seu pa-
pel. É que os actos allirmam as suas convic-
ç3es. O Eluardo Ramos, n'outra esphera mais 
humilde, lá por têr progressistite-aguda, não 
póde desagradar senão aos maus. 

... Agora os outros: esses, aflirmamos, são 
uns nullos e uns fracos. 

■ 

Temos muito prazer do contar aos nossos 
leitôres que já inaugurámos os serrabulhos. 
Embebedamo'-nos a mais não podèr sèr e 

depois (isto foi domingo) quebramos ahi para 
as proximidades do Café Mattos, noite dentro, 
a cabeça a uma porção de muzicos de ambas 
as baaaalas, gale se tratavam de razóes por causa 
da malfadada fax io. 
—Vocês, dissemos nós,sïao ucazicos e bonda. 
E um claarinêle: 
—E os políticos o que são? 


